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MEIRELES, D. A. Crescimento e produtividade de feijão-caupí (Vigna unguiculata 

(L.) Walp.) cultivado em um neossolo regolítico submetido a manejo agroecológico. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Agronomia). Universidade Federal 

da Paraíba, Areia, PB. 2017. 28f. 

 

RESUMO 

 

A produtividade do feijão-caupí no Semiárido Nordestino é baixa, devido a deficiência 

hídrica, e também da carência de nutrientes no solo. O presente trabalho teve como 

objetivo avaliar os parâmetros de crescimento e produção de feijão-caupí, sob diferentes 

fontes de adubação, em dois anos consecutivos na região Semiárida Paraibana. O 

modelo experimental foi um fatorial 4 x 6, sendo quatro tratamentos (testemunha; 

composto orgânico; pó de rocha, e o misto) e seis variedades de feijão-caupí, sendo três 

melhoradas (Nova Era, Pajeú, Guaribas), e três crioulas oriundas dos agricultores 

(Sedinha, Corujinha, Costela de vaca), com 3 repetições. O experimento foi 

desenvolvido no município de Esperança – PB em um Neossolo Regolítico. Foram 

avaliados os parâmetros de crescimento: altura de planta, número de folhas e diâmetro 

do caule, e os de produção: número de vagens por planta, produtividade de grãos e 

produtividade de matéria seca. Os dados foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). No segundo ano, a variedade 

Corujinha (CO) apresentou a maior altura (19 cm), e o pó de rocha proporcionou maior 

valor (19,2 cm). A variedade Costela de vaca foi a que melhor respondeu em relação ao 

número de folhas (17,5). Os valores de diâmetro caulinar, no primeiro ano foram 

maiores na variedade Costela de Vaca (6,82 mm), e entre os tratamentos, o misto 

proporcionou maior em diâmetro de caule no primeiro ano (6,76 mm). Nos parâmetros 

de produtividade, a matéria seca no 1º ano de cultivo foi maior sob a aplicação de 

composto orgânico (7,51). A produção de grãos foi maior na variedade Costela de Vaca 

(244 kg ha
-1

), e matéria seca atingiu maiores valores no 2º ano de cultivo (150 kg ha
-1

). 

Conclui-se que o tratamento misto proporcionou as maiores respostas para as variáveis 

de crescimento, e que as variedades crioulas foram as que melhor responderam em todas 

as variáveis estudadas. 

 

Palavras-chave: Vigna unguiculata, agricultura familiar, pó de rocha, composto 

orgânico.  
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MEIRELES, D. A. Growth and productivity of cowpea (Vigna unguiculata (L.) 

Walp.) cultivated in a regosol under agroecological management. Completion  of 

Course Work (Bachelor degree em Agronomy). Universidade Federal da Paraíba, Areia, 

PB. 2017. 28f.  

ABSTRACT 

 

The productivity of cowpea in the Northeastern Semi-arid region is low due to water 

deficiency, as well as lack of nutrients in the soil. The objective of this study was to 

evaluate the growth and production parameters of cowpea under different fertilization 

sources in two consecutive years in the semi-arid region of Paraiba State. The 

experimental model was a 4 x 6 factorial, with four treatments (control, organic 

compost, rock powder and mixed) and six varieties of cowpea, three improved (Nova 

Era, Pajeú, Guaribas) and three creole from the farmers (Sedinha, Corujinha, Costela de 

Vaca), with 3 replicates. The experiment was developed in the municipality of 

Esperança - PB in a Regosol. The growth parameters were evaluated: plant height, leaf 

number and stem diameter, and the production parameters: number of pods per plant, 

grain yield and dry matter yield. The data were submitted to analysis of variance and the 

means were compared by the Tukey test (p <0.05). In the second year, the Corujinha 

(CO) variety presented the highest height (19 cm), and the rock powder provided the 

highest value (19.2 cm). The Costela de Vaca variety was the one that answered the 

most regarding the number of leaves (17.5). The values of stem diameter in the first 

year were higher in the variety of Costela de Vaca (6.82 mm), and among the 

treatments, the mix provided larger stem diameter in the first year (6.76 mm). In the 

productivity parameters, the dry matter in the first year of cultivation was higher under 

the application of organic compound (7.51). Grain production was higher in the Costela 

de Vaca variety (244 kg ha
-1

), and dry matter reached higher values in the second year 

of cultivation (150 kg ha
-1

). It was concluded that the mixed treatment provided the 

greatest responses to the growth variables, and that the creole varieties were the ones 

that best answered in all studied variables. 

 

Keywords: Vigna unguiculata, family agriculture, rock powder, organic compound.
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1. INTRODUÇÃO 

 

O feijão-caupí (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é de grande importância sócio 

econômico e cultural no Norte e Nordeste, por ser uma das principais fontes de proteína, 

com um menor custo, para a alimentação humana (BERTINE et al., 2009). Considerada 

uma cultura de baixo insumo, por essa razão, a produtividade do feijão no Semiárido 

Nordestino é baixa. Isso decorre, não só da deficiência hídrica, mas também da 

deficiência de nutrientes no solo (SAMPAIO et al., 1995; FREIRE FILHO et al., 2001). 

Essas condições adversas do meio ambiente, citada acima e a falta de 

informações técnicas, tanto sobre o manejo mais adequado do solo, para o cultivo do 

feijão, quanto às variedades de feijão mais resistentes e produtivas, faz com que os 

sistemas agrícolas da região apresentem produtividades muito baixas (FREIRE FILHO 

et al., 2001).  

A baixa produtividade compromete também a reserva de sementes, que são 

guardadas nos Bancos de Sementes Comunitários (BSC), para o cultivo ano seguinte. 

Na Paraíba, esses bancos são organizações importantes para a manutenção da 

biodiversidade e da segurança alimentar, uma vez que, em períodos de seca, esses 

bancos podem ser utilizados por famílias, que sofreram perdas pela seca, garantindo 

sementes para o plantio no ano seguinte; e até mesmo para a sua alimentação, visto que 

as sementes podem se tornar grãos, pois não são usados agrotóxicos para sua 

conservação.  

Para aumentar a produtividade, por ocasião da colheita, os agricultores deixam 

os resíduos (matéria seca da parte aérea), na superfície do solo, os quais podem ser 

incorporados ou não, devolvendo assim parte dos nutrientes que foram extraídos pela 

cultura, além de melhorar a qualidade e química, física e biológica do solo. Logo, a 

massa seca da parte aérea é uma característica importante, porque as folhas constituem 

uma das principais fontes de fotoassimilados e nutrientes (SARMENTO et al., 2002). 

Diante do exposto, o aumento da produtividade do feijão-caupí no Semiárido 

Nordestino por meio da melhoria da fertilidade do solo, com base em sistemas 

agroecológicos, e o cultivo de variedades mais promissoras para as condições 

semiáridas, tanto crioulas, como comerciais, precisam ser melhor avaliada, para garantir 

a sobrevivência e a consequente fixação do agricultor no campo.  
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O presente trabalho teve como objetivo avaliar os parâmetros de crescimento e 

produção de feijão-caupí sob diferentes práticas agroecológicos no solo, por dois anos 

consecutivos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Importância socioeconômica do feijão-caupí no Agreste Paraibano 

 

O crescimento da população exige, cada vez mais, uma produção de alimentos 

maior, necessitando aumentar a produtividade com manejo adequado do solo, uma vez 

que há uma limitação no espaço territorial e uma demanda a ser suprida. (GALBIATTI 

et al., 2011). No Agreste paraibano a agricultura familiar é a principal fonte de renda, 

sendo o feijão uma das principais culturas agrícolas usadas nesses sistemas (SILVA et 

al., 2007). 

O feijão-caupí (Vigna unguiculata (L.) Walp) é uma leguminosa, com alto 

conteúdo proteico, e boa capacidade de fixar nitrogênio, ao mesmo tempo em que é 

menos exigente em fertilidade do solo. Seu cultivo ocorre principalmente por 

agricultores familiares, nas regiões Norte e Nordeste do Brasil (SILVA et al, 2010).  

A utilização de sementes de alta qualidade, é um dos fatores de maior relevância 

para obter elevadas produtividades, por isso, o cultivo e a comercialização dessas 

sementes se consolidam como uma realidade no setor agrícola (DUTRA et al., 2012). 

Além disso, é tolerante ao déficit hídrico principalmente na fase de desenvolvimento 

vegetativo e que, geralmente, o produtor dificilmente perde a produção total da cultura 

mesmo com baixas precipitações, minimizando com isso as perdas da sua rentabilidade 

no geral (SANTOS et al., 2009). 

Junto às características agronômicas e tecnológicas, existe a necessidade de 

estudar o potencial produtivo das sementes de feijão-caupí tradicional. Esse potencial é 

o principal fator para o uso das sementes pelo agricultor, e também pelos órgãos de 

pesquisa (COELHO et al., 2010). Nesse contexto, necessita-se de estudos de manejo do 

solo e adubação para potencializar a produção destas variedades, a fim de promover 

uma maior biodiversidade de variedades para a segurança alimentar. 

 

2.2. Neossolo Regolitico 

 

Os Neossolos Regolíticos são solos que possuem textura de arenosa a média, e 

teores minerais primários superiores a 4% e alteráveis nas frações areia e cascalho nos 
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primeiros 150 cm. Possuindo uma reserva mineral potencial, principalmente de 

potássio, para as plantas (OLIVEIRA, 2008). 

Os Neossolos Regolíticos, são solos que possuem potencial de uso influenciado 

por um grau de intemperismo e pela presença de camada saprolítica no perfil, devido a 

sua profundidade ser pequena e  efetiva, à grande pedregosidade e, ou rochosidade e à 

presença de contato lítico próximo à superfície (OLIVEIRA, 2001; PEDRON et al., 

2009 apud STURMER et al 2009).  

São solos que possuem pouca atuação dos processos pedogenéticos, sendo 

insuficiente para provocar alterações expressivas do material de origem, em razão da 

sua forte resistência ao intemperismo, qualidade inerente ao próprio material de origem, 

o que impede ou limita a evolução desses solos (SANTOS et al., 2012). 

 

2.3. Caracterizações das variedades cultivadas 

 

Dados a cerca das variedades crioulas são escassos, quando relacionados ao 

ciclo, enquanto que, as variedades comerciais, que também foram objetos de estudo 

deste trabalho, apresentam um tempo médio de ciclo de 70 dias (NEVES et al., 2011). 

 

2.3.1. BRS Guaribas 

 

O feijão-caupí BRS Guariba possui tegumento branco, crescimento 

indeterminado, é resistente à diversas doenças e tem boa adaptabilidade em diferentes 

ecossistemas do país, sobretudo nas regiões Nordeste, Norte e Centro-Oeste. O mesmo 

pode ser cultivado em quase todos os tipos de solo, desenvolvendo-se, em geral, em 

solos com quantidade regular de matéria orgânica, profundos, arejados e dotados de 

média a alta fertilidade (GONÇALVES et al., 2009). 

 A variedade BRS Guaribas apresenta-se como boa opção para cultivo em áreas 

de cerrado na safra da seca (safrinha), devendo, para isso, buscar genótipos melhor 

adaptados, ou seja, com alta produtividade. Nesse contexto, a escolha de genótipos mais 

precoces para colheita é um fator relevante devido ao plantio de safrinha, onde os 

materiais precoces podem escapar da falta de chuva (TEIXEIRA et al., 2010). 
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2.3.2. BRS Nova Era 

 

Cultivar com porte semi-ereto, alta resistência ao acamamento e uma boa 

desfolha natural. Embora seja uma cultivar adequada à agricultura empresarial e 

familiar, pois as vagens alcançam a maturidade em período concentrado, e podem ser 

colhidas de uma só vez, por meio do arranquio ou do corte das plantas. Recomenda-se 

que seja feito um bom preparo do solo e que a correção da acidez, e a adubação sejam 

definidas com base nos resultados da análise de fertilidade do solo (FREIRE FILHO et 

al., 2008). 

 

2.3.3. BRS Pajeú 

 

 Variedade cultivada em áreas semiáridas da região Nordeste e na região Norte. 

Nessas regiões a BRS Pajeú constitui uma importante fonte de proteína e carboidratos, 

além de ser uma fonte de emprego e renda para agricultores familiares e empresariais 

(FREIRE FILHO et al., 2009). Cavalcante et al. (2013) ao estudar o potencial produtivo 

de diferentes variedades, observaram que o melhor desempenho produtivo de grãos foi 

da cultivar BRS-Pajeú. 

 

2.4. Variedades tradicionais (crioulas) 

 

Algumas sementes utilizadas por alguns pequenos produtores advêm de vários 

anos de cultivo, as quais, geralmente são selecionadas e multiplicadas pelo próprio 

agricultor, o que a caracteriza como semente crioula (COELHO et al., 2010).  

Essas sementes possuem ampla adaptação edafoclimática, o que permite seu 

cultivo durante todo o ano, em quase todos os estados brasileiros. (DORNELLES, 

2005). Porém, são poucas as informações disponíveis na literatura, baseadas em dados 

experimentais, sobre os aspectos fisiológicos na seleção de genótipos deste vegetal, 

cultivados no semiárido. 

Neste sentido, é interessante que seja feito estudos para validar novas variedades 

crioulas no ambiente que se encontra o produtor rural, considerando o manejo e o 

sistema de produção e o nível tecnológico destes, em condições edafoclimáticas locais, 

assim identificando as melhores variedades em termos de produção e produtividade, 
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uma vez que nem sempre as cultivares mais produtivas atende a demanda de comércio 

da região ou local, bem como as reivindicações e avaliações das famílias, tais como cor 

e tamanho do grão, facilidade no beneficiamento, tempo para o cozimento e sabor 

(SANTOS et al, 2009). 

 

2.5. Composto Orgânico  

 

A compostagem é um procedimento de alteração biológica que pode ser 

utilizado para modificar diferentes resíduos orgânicos em insumos uteis para a 

agricultura que, quando acrescentado ao solo, suas características físicas, físico-

químicas e biológicas são melhoradas (LIMA, 2004). Diante disso, o composto 

orgânico é utilizado para enriquecer solos pobres em matéria orgânica, melhorando a 

sua estrutura e permitindo que o mesmo tenha uma boa fertilidade, auxiliando para que 

a planta aumente a capacidade de absorção de nutrientes (macro e micro), necessários 

ao seu desenvolvimento (PARÁ, 2003).  

O composto orgânico é um excelente condicionador para o solo, aumenta a 

capacidade de retenção de água, melhorando a porosidade, e, ainda, melhora as 

propriedades biológicas, pois estimula a proliferação de microrganismos benéficos, que 

agem no controle de fitopatógenos.  

A aplicação de composto orgânico ao solo é fundamental na construção e 

manutenção da fertilidade do solo, uma vez que influencia inúmeras características, 

dentre elas, a liberação lenta de P, N e S e a melhoria da capacidade tampão do solo 

(RAIJ, 1991). 

De acordo com Freitas et al. (2012), a adubação orgânica pode suprir as 

carências nutricionais das plantas por um período de tempo maior do que a adubação 

química, pois a liberação dos nutrientes pelos adubos orgânicos não é tão rápida quanto 

pelos adubos químicos, fazendo com que os efeitos na planta ocorram de forma mais 

gradual ao longo do seu ciclo vegetativo. 

 

2.6. Pó de Rocha 

 

O pó de rocha é produzido através da moagem de rochas magmáticas 

(principalmente basalto e granito) e tem a capacidade de alterar positivamente a 



 

7 
 

fertilidade dos solos sem afetar o equilíbrio do ambiente, além de reduzir o custo de 

produção das culturas pelo uso de adubos minerais. Esta técnica é tida como um 

processo alternativo ou complementar de fertilização e tem sido indicada especialmente 

para a agricultura familiar em várias regiões do Brasil (PEREIRA FILHO et al., 2015). 

A eficácia do pó de rocha como fonte de nutrientes para o solo é questionada 

devido à baixa solubilidade e à necessidade da aplicação de grandes quantidades para se 

alcançar respostas positivas (BOLLAND & BAKER, 2000). 

Dados apontam que ao utilizar um determinado pó de rocha, a disponibilidade de 

alguns elementos estará sendo favorecida em relação a outros. Além disso, estas 

disponibilizações de elementos foram também afetadas pelos processos 

biogeoquímicos. (CARVALHO, 2012). 

 A aplicação de pó de basalto como fonte de nutrientes para as plantas pode 

promover aumento da produtividade em feijão, como observado pela adição de pó de 

rocha em experimentos com solos lateríticos, (ANDRADE et al., 2009). A 

produtividade e os teores de nutrientes nas folhas do feijoeiro não foram aumentados 

com a aplicação do pó de rocha, assim como a aplicação de adubo convencional 

também não promoveu aumentos significativos (SILVA et al., 2012). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1. Localização e caracterização do solo 

 

O experimento foi instalado em uma área de solo classificado como Neossolo 

Regolítico, localizado em área pertencente à Assessoria e Serviços em Agricultura 

Alternativa (AS-PTA), no distrito São Miguel, Esperança-PB, (6°59'32.76"S, 

35°50'0.73"O, WGS 84), inserida na região Semiárida paraibana. 

Na instalação do experimento, foram coletadas quatro amostras simples por 

bloco, na camada de 0-20 cm, assim formando uma amostra composta, para a análise 

química do solo (Tabela 1). 

A análise química do solo consistiu na determinação do pH em água (1:2,5), os 

teores trocáveis de Na
+
, K

+
, Mg

2+
, Ca

2+
, Al

3+
 e H+Al

3+
, o P disponível (Mehlich-I), e o 

carbono orgânico total (COT, por digestão úmida). As determinações de Na
+
 e K

+
 foram 

realizadas utilizando-se como extrator o Mehlich-1, e determinado em fotômetro de 

chama; os teores de Mg
2+

, Ca
2+

 e Al
3+

 foram determinados utilizando-se KCl como 

extrator, e determinados por titulometria com EDTA. O H+Al extraídos em acetado de 

cálcio, e determinado por titulometria com hidróxido de sódio. Para determinar P, 

utilizou-se como extrator Mehlich-1 e posterior leitura no fotocolorímetro. As análises 

foram realizadas conforme (DONAGEMA et al. 2011). 

 

Tabela 1 - Caracterização química do solo nos blocos da área experimental de um 

Neossolo Regolítico, localizado no município de Esperança-PB.  

 pH P K
+
 Na

+ 
H+Al

 
Al

+3
 Ca

+2
 Mg

+2
 COT 

Bloco (1:2,5) mg kg
-1

    ------------- cmolc kg
-1

 -------------- g kg
-1

 

B1 

B2 

B3 

B4 

6,8 

6,11 

6,44 

6,29 

0,39 

0,21 

0,29 

0,27 

13,49 

12,07 

17,23 

18,62 

0,02 

0,01 

0,01 

0,01 

0,93 

0,40 

0,33 

0,43 

0,00 

0,32 

0,03 

0,00 

0,48 

0,9 

1,18 

1,45 

0,05 

0,28 

0,48 

0,45 

0,02 

0,03 

0,01 

0,54 
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3.2. Caracterizações dos insumos utilizados 

 

Determinou-se no composto orgânico, macronutrientes: N, P, K e C, sendo os 

mesmo realizados de acordo com a metodologia de TEDESCO et al. (1995) (Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Caracterização química do composto orgânico. 

Composto Orgânico P K N 

 ----------------------- g kg
-1 

--------------------- 

 1,51 57,38 9,62 

 

Para a caracterização do pó de rocha, foi realizado a digestão em ácido sulfúrico 

(ataque total), e foram determinados os teores totais de P e K, segundo metodologia de 

TEDESCO et al. (1995), obtendo os seguintes resultados apresentados (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Teores totais de P e K no pó de rocha. 

Pó de Rocha - MBA Fósforo (P) Potássio (K) 

 ------------- g kg
-1

 ------------- 

 226,15 27,39 

 

3.3. Delineamentos experimentais 

 

O experimento foi realizado em dois anos de avaliação, sendo o primeiro 

experimento executado no período de junho a agosto de 2015, e o segundo, no período 

de abril a junho de 2016. A precipitação pluvial média durante o período experimental 

consta na Figura 1. 
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A área total do experimento foi de 648 m². O delineamento experimental 

utilizado foi em parcelas subdivididas no tempo em blocos casualizados, em esquema 

fatorial 4 x 6 x 2, sendo 4 fontes e doses de insumos, 6 variedades de feijão e 2 anos de 

produção. 

As fontes e doses consistiram em: T1: testemunha; T2: 10 Mg ha
-1

 do composto, 

T3: 4,2 Mg ha
-1

 de pó de rocha e T4: pó de rocha mais composto (2,1 Mg ha
-1

  de pó de 

rocha + 5 Mg ha
-1

  de composto). 

As variedades de feijão-caupí (Vigna unguiculata L.Walp.) utilizadas foram 

divididas em duas categorias: as disponibilizadas pela Embrapa (comerciais): BRS 

Nova Era, BRS Pajeú, BRS Guaribas; e as tradicionais ou crioulas (fornecidas pelos 

produtores da região): Sedinha, Corujinha e Costela de Vaca.  

A adubação foi realizada apenas no inicio do plantio do primeiro ano. O 

espaçamento entre as parcelas dentro dos blocos foi de 0,5 m. Os insumos foram 

distribuídos na superfície das parcelas e incorporados ao solo na profundidade de 0-20 

cm.  

As cultivares foram plantadas em parcelas com as dimensões de 1,5 x 2 m (3 

m²), divididas em 4 linhas de 2 m, sendo feitas 5 covas por linha, 20 covas por 

subparcela. O espaçamento utilizado entre linhas foi de 30 cm e entre plantas de 40 cm. 

A semeadura foi realizada utilizando-se 3 sementes por cova, realizando-se o desbaste 

quando apareceu o primeiro par de folhas (folíolos), deixando-se uma planta por cova.  

As capinas foram feitas manualmente, de acordo com a necessidade da cultura. 

Para o controle de pragas, utilizou-se repelente de calda a base de fumo e outros 

Figura 1 – Pluviometria durante o período experimental com médias e desvio-padrão. 
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produtos naturais (pimenta, angico, nim), com a utilização de pulverizador costal de 20 

litros, numa proporção de 20% (v:v), aplicados em todo o campo. Para as avaliações das 

variáveis de crescimento e produção, foram selecionadas as plantas centrais das 

parcelas, ou seja, seis plantas por parcela. 

Entre o final do primeiro experimento, e o início do segundo experimento, foram 

realizadas a incorporação do material vegetal produzido no primeiro ano, desde a parte 

aérea do feijão-caupí, até o material produzido pelas ervas espontâneas. 

 

 

Figura 2 - Campo experimental de feijão-caupí, cultivadas em Neossolo Regolítico, submetido a sistemas 

agroecológicos no distrito de São Miguel, Esperança - PB. 

 

3.4. Variáveis analisadas 

 

 3.4.1 – Parâmetros de crescimento  

 

O crescimento das variedades de feijão-caupí foi acompanhado através de dados 

relativos à variação da altura das plantas (AP), diâmetro do caule (DC), número de 

folhas (NF), em intervalos regulares de sete dias durante o ciclo da cultura, após a 

emergência da 1º folha trifoliolada. 

Para determinação das variáveis, altura de plantas e diâmetro caulinar foram 

utilizados régua e paquímetro, respectivamente; e o número de folhas através da 

contagem. A medida de altura das plantas foi realizada medindo-se desde do colo até a 

primeira folha trifoliolada completamente expandida, e o diâmetro na altura do colo da 

planta. 
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3.4.2 – Parâmetros de produção 

 

No final do ciclo da cultura, por ocasião da colheita foram determinados os 

seguintes parâmetros: número de vagens por planta (NVP) obtida pela soma de todas as 

vagens colhidas, em cada parcela útil, divididas pelo número de plantas e produtividade 

de grãos (PG), determinada pela pesagem dos grãos. Após a retirada das vagens, a 

matéria seca da parte aérea foi seca em estufa 60
°
C, até peso constante, para 

determinação da produção de matéria seca (PMS). Os dados de produção de grãos e 

matéria seca foram transformados em kg ha
-1,

 e Mg ha
-1

, respectivamente. 

 

 

Figura 3 - Coleta de dados em campo experimental de feijão-caupí, cultivadas em Neossolo Regolítico, 

submetido a sistemas agroecológicos no distrito de São Miguel, Esperança – PB. 

 

3.5 Análise dos dados 

 

Os dados foram submetidos a análises de variância (p,0,05), e as médias foram 

comparadas pelo teste Tukey a 5% e 1%, utilizando-se o pacote estatístico SAS (SAS, 

2015).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1. Parâmetros de Crescimento  

 

Conforme análise de variância, para a variável altura de planta (AT), observou-

se efeito significativo entre as variedades (V), tratamentos (T) e ano de cultivo (ANO), 

havendo interação entre T e ANO, V e ANO. Para a variável número de folhas (NF), 

constatou-se efeito das variedades (V), e do ano de produção havendo interações entre T 

e ANO, V e ANO. Dentro da variável diâmetro caulinar (DCA), observou-se efeito das 

variedades (V), e do ano de cultivo com interações entre T e ANO, V e ANO, As três 

variáveis obtiveram significância para a interação tripla (Tabela 4).  

 

Tabela 4 - Análises de variância para parâmetros de crescimento de seis variedades de 

feijão-caupí, cultivadas em Neossolo Regolítico, submetido a sistemas agroecológicos. 

Fontes de 

Variação 

Altura de Planta 

(AT) 

Numero de Folhas 

(NF) 

Diâmetro Caulinar 

(DCA) 

BL 18,4
**

 2,06
ns

 4,11
ns

 

TRAT (T)  21,7
**

 0,77
ns

 0,53
ns

 

VAR (V)  2,64
*
 2,41

*
 3,67

*
 

T x V 1,18
ns

 1,78
ns

 1,09
ns

 

ANO 715
**

 47,7
**

 1203
*
 

T x ANO 6,51
**

 8,79
**

 6,67
*
 

V x ANO 4,83
**

 2,86
*
 9,76

*
 

T x V x ANO 2,02
*
 1,91

*
 2,57

**
 

**: Significativo a 1%; *: significativo a 5%  e  ns: não significativo pelo teste F. 

*Siglas referentes as variáveis utilizadas no experimento, BL = Blocos, TRAT (T) = Tratamentos, VAR 

(V) = Variedade e ANO = Ano 
 

4.1.1 Altura de Planta 

 

Não houve diferença significativa entre variedades no primeiro ano de cultivo. 

No segundo ano, a variedade Corujinha obteve maior altura de planta (19 cm), porém 

diferindo estatisticamente apenas da variedade Nova Era (14 cm) (Tabela 5).  
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No segundo ano de produção, observou-se melhores resultados, independente da 

variedade. Esse efeito pode estar relacionado a melhor distribuição de chuva no período 

de produção (Figura 1), apesar da precipitação pluvial ter sido praticamente a mesma. 

 Em trabalhos realizados com feijão-caupí, observou-se que sob maior deficit 

hídrico, há uma acentuada diminuição no seu crescimento, passando por um processo 

chamado de repouso fisiológico (LEITE et al., 2004).  

 

Tabela 5 - Desdobramento entre variedades, e o ano de produção para altura de planta 

(cm) de feijão-caupí cultivadas em Neossolo Regolítico, submetido a sistemas 

agroecológicos. 

Variedades 1º Ano 2º Ano Médias 

CO 7,43 a B 19,0 a A 13,2 a 

CV 7,68 a B 16,4 ab A 12,0 ab 

GU 7,26 a B 16,3 ab A 12,0 ab 

NE 7,54 a B 14,0 b A 11,0 b 

PA 7,30 a B 18,0 a A 12,4 ab 

SE 6,83 a B 18,5 a A 13,0 ab 

Médias 7,34 B 17,0 A  

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula 

na coluna, pelo teste F a 5% de probabilidade.  

*Siglas referentes às variedades utilizadas no experimento, CO (Corujinha), SE (Sedinha), GU 

(Guaribas), CV  (Costela de vaca), PA ( Pajeú), NE (Nova Era).  

  

No primeiro ano de cultivo não houve diferenças significativas entre os 

tratamentos. No segundo ano, a maior altura de plantas ocorreu com o tratamento de pó 

de rocha (19,24 cm), porém sem diferir do tratamento com adubação mista (18,2 cm). 

Comparando as médias, os tratamentos com pó de rocha e o misto foram os melhores, 

independente do ano de produção. 
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Tabela 6 - Desdobramento entre tratamentos, e o ano de produção para altura de planta 

(cm) de feijão-caupí cultivadas em Neossolo Regolítico, submetido a sistemas 

agroecológicos. 

Tratamentos  1º Ano 2º Ano Médias 

C 6.67 a B 15.3 b A 11,0 b 

M 7.64 a B 18.2 a A 13,0 a 

PR 7.68 a B 19.2 a A 13,4 a 

T 7.40 a B 15.0 b A 11,2 b 

Médias 7,34 B 17,0 A  

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula 

na coluna, pelo teste F a 5% de probabilidade.  

*Siglas referentes as variedades utilizadas no experimento, C (Composto), M (Misto), PR (Pó de rocha), 

T (Testemunha). 

 

A utilização de pó de rocha como fonte de nutrientes para as plantas promove 

aumento no crescimento do feijoeiro, como observado em experimentos em solos 

lateríticos (ANDRADE et al., 2009). Esse material é disponibilizado para os 

agricultores como fonte de fosforo, sendo que, esse elemento contribui para a melhor 

absorção de nitrogênio pela planta, e consequentemente maior divisão celular. Em 

trabalhos com adubação fosfatada, observaram-se maiores incrementos na altura de 

planta (COUTINHO et al., 2014).  

 

4.1.2 Número de Folhas 

 

Entre às variedades, não houve diferença significativa no primeiro ano de 

cultivo, e no segundo ano, a variedade Costela de vaca foi a que apresentou os maiores 

valores no número de folhas (17,5), diferindo significativamente das demais (Tabela 7). 

Os menores valores foram observados na variedade Guaribas (13,5) no segundo ano de 

cultivo. Observa-se em médias gerais, que não houve diferença significativa entre 

variedades, porém a Costela de Vaca obtiveram maiores valores em números de folhas, 

independente do ano de produção, mesmo que não tenha diferido estatisticamente das 

demais variedades (Tabela 7).  

Em trabalhos com feijão-caupí sob estresse hídrico, observou-se que houve uma 

paralisação da emissão de novas folhas. Isso pode ser explicado em virtude da planta ter 

necessidade de produzir novas estruturas, que funcionam como uma drenagem 

pertencente ao sistema radicular ou de reprodução (FREITAS et al., 2014). Sendo 
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assim, observa-se que as melhores distribuições de chuvas no segundo ano, 

promoveram maior produção de folhas no feijoeiro (Figura 1). 

 

Tabela 7 – Desdobramento entre variedades, e o ano de produção para número de 

folhas de feijão-caupí cultivadas em Neossolo Regolítico, submetido a sistemas 

agroecológicos. 

Variedades 1º Ano 2º Ano Médias 

CV 14.0 a B 17.5 a A 15,7 a 

CO 12.2 a B 15.0 b A 13,6 a 

GU 12.0 a B 13.5 b A 12,7 a 

NE 12.4 a B 14.0 b A 13,2 a 

PA 11.7 a B 14.0 b A 13,0 a 

SE 13.5 a A 14.0 b A 13,7 a 

Médias 12,6 B 14,6 A  

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula 

na coluna, pelo teste f a 5% de probabilidade.  

*Siglas referentes as variedades utilizadas no experimento, CO (Corujinha), SE (Sedinha), GU 

(Guaribas), CV  (Costela de vaca), PA ( Pajeú), NE (Nova Era). 

 

Quando comparados os valores de tratamento, observou-se que não houve 

diferença significativa entre os tratamentos. O segundo ano de produção apresentou 

maiores valores de números de folhas (Tabela 8). Em trabalhos com adubação fosfatada, 

o maior fornecimento de P beneficiou a emissão e crescimento de folhas de feijoeiro, 

obtendo uma maior área foliar da cultura, que, consequentemente, proporciona maior 

interceptação da radiação solar e aumento na produção de fotoassimilados (BOMFIM-

SILVA et al., 2011). 

Em contrapartida, pesquisas realizadas com feijão, mostram que a produção das 

folhas do feijoeiro não foi aumentada com a aplicação do pó de rocha, assim como, a 

aplicação de esterco também não promoveu aumentos significativos (SILVA et al., 

2012). 
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Tabela 8 - Desdobramento entre tratamentos, e o ano de produção para número de 

folhas de feijão-caupí cultivadas em Neossolo Regolítico, submetido a sistemas 

agroecológicos. 

Tratamentos  1º Ano 2º Ano Média 

C 14.6 a A 15,0 a A 15,0 a 

M 13.6 a A 14.3 a A 15,0 a 

PR 11.5 a B 15.3 a A 13,4 a 

T 10.6 a B 13.6 a A 12,1 a 

Médias 12,6 B 14,6 A  

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula 

na coluna, pelo teste F a 5% de probabilidade.  

*Siglas referentes as variedades utilizadas no experimento, C (Composto), M (Misto), PR (Pó de rocha), 

T (Testemunha). 

 

4.1.3 – Diâmetro Caulinar 

 

Os valores de diâmetro caulinar no primeiro ano foram significativamente 

maiores para a variedade Costela de Vaca (6,82 mm), diferindo estatisticamente da 

variedade Nova Era (5,7 mm) e Corujinha (5,8 mm). No segundo ano de cultivo, a 

variedade Corujinha obteve os maiores valores (8,38 mm), diferindo estatisticamente 

apenas das variedades Guaribas, Nova Era e Pajeú (Tabela 9). Em relação ao ano de 

produção, no segundo ano, foi observado os maiores valores em relação ao diâmetro do 

caule. 

Em trabalhos realizados com adubação orgânica, o diâmetro do caule foi afetado 

de maneira significativa com maiores doses de adubos orgânicos (PEREIRA et al, 

2013). 
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Tabela 9 - Desdobramento entre variedades, e o ano de produção para diâmetro caulinar 

(mm) de feijão-caupí cultivadas em Neossolo Regolítico, submetido a sistemas 

agroecológicos. 

Variedades 1º Ano 2º Ano Médias 

CV 6.82 a B 7.80 abc A 7,31 a 

CO 5.80 bc B 8.38 a A 7,09 ab 

GU 6.19 abc B 7.14 bcd A 6,66 ab 

NE 5.70 c B 6.98 cd A 6,34 b 

PA 6.48 abc B 6.90 d A 6,69 ab 

SE 6.56 ab B 8.02 ab A 7,29 a 

Médias 6,26 B 7,54 A  

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula 

na coluna, pelo teste F a 5% de probabilidade. 

*Siglas referentes as variedades utilizadas no experimento, CO (Corujinha), SE (Sedinha), GU 

(Guaribas), CV (Costela de Vaca), PA (Pajeú), NE (Nova Era).  

 

Em relação aos tratamentos, o misto foi o que proporcionou maior o diâmetro de 

caule no primeiro ano de cultivo (6,76 mm), acompanhado do pó de rocha (6,50 mm), 

que não diferiram estatisticamente. No segundo ano, não houve diferença significativa 

entre tratamentos. Em relação aos dois anos de cultivo, no segundo ano observou-se 

maiores valores de diâmetro caulinar (Tabela 10). 

 

Tabela 10 - Desdobramento entre tratamentos, e o ano de produção para diâmetro 

caulinar (mm) de feijão-caupí cultivadas em Neossolo Regolítico, submetido a sistemas 

agroecológicos. 

Tratamento 1º Ano 2º Ano Médias 

C 5.90 b B 7.45 a A 6,68 a 

M 6.76 a B 7.35 a A 7,06 a 

PR   6.50 ab B 7.70 a A 7,10 a 

T 5.86 b B 7.65 a A 6,75 a 

Médias 6,26 B 7,54 A  

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula  na linha e minúscula  

na coluna, pelo teste F a 5% de probabilidade.  

*Siglas referentes aos tratamentos utilizados no experimento, C (Composto), M (Misto), PR (Pó de 

rocha), T (Testemunha).  
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A utilização do pó de rocha, associado ou não ao uso de composto orgânico, 

pode ter disponibilizado maior quantidade de nutrientes ao longo do ciclo, o que pode 

ter gerado as maiores respostas para a cultura. O alto teor de fósforo nos insumos (misto 

e pó de rocha), favorece o crescimento do diâmetro do caule. Isso pode ser influenciado 

pelo fato de que o fósforo, tem como função principal a divisão celular na planta. Em 

trabalhos verificaram efeito do P no diâmetro do caule, mostrando que a uma relação do 

P com o aumento da resistência da planta ao acamamento (OLIVEIRA et al., 2011). 

 

4.2. Parâmetros de Produtividade  

 

Conforme análise de variância, para a variável: número de vagens por planta 

(NVP) observou-se efeito do ano, havendo interação entre Tratamento e Ano, e tripla 

(tratamento, variedade e ano). Para a variável produtividade de grãos (PG), constatou-se 

efeito das variedades (V) e ano de produção, e interações entre T e ANO. Dentro da 

variável produtividade de matéria seca (PMS), observou-se efeito apenas do ano de 

cultivo sem interações. (Tabela 11). 

 

Tabela 11 - Análises de variância para parâmetros de produção. 

**: Significativo a 1%; *: significativo a 5%  e  ns: não significativo pelo teste f. 

*Siglas referentes as variáveis utilizadas no experimento, BL = Blocos, TRAT (T) = Tratamentos, VAR 

(V) = Variedade e ANO = Ano 

 

 

Fontes de 

Variação 

Número de 

vagens por planta 

(NVP) 

Produtividade de 

Grãos (PG) 

Produtividade de 

matéria seca (PMS) 

BL 4,72
ns

 4,06
ns

 2,34
ns

 

TRAT (T) 1,05
ns

 0,37
ns

 1,08
ns

 

VAR (V) 1,49
ns

 6,73
**

 1,67
ns

 

T x V 1,14
ns

 0,58
ns

 0,67
ns

 

ANO 20,32
**

 26,44
**

 39,46
**

 

T x ANO 5,25
**

 4,96
**

 1,21
ns

 

V x ANO 1,95
ns

 1,07
ns

 1,85
ns

 

T x V x ANO 1,99* 1,17
ns

 1,47
ns
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4.2.1 Número de vagens por planta 

 

No 1º ano de cultivo, observou-se que o tratamento com composto orgânico 

proporcionou maiores valores (7,51), comparado aos demais, contudo, sem diferir do 

misto e pó de rocha. No segundo ano de cultivo, não houve diferença significativa entre 

os tratamentos, porém o tratamento com pó de rocha proporcionou maiores valores 

(Tabela 12). Em relação aos anos de produção, o segundo ano foi mais produtivo. 

Trabalhos com adubação nitrogenada comprovam que o número de vagens por planta 

foi maior no segundo ano experimental, independentemente do manejo de solo ou das 

doses de adubação nitrogenada (FARINELLI et al,, 2006). 

 

Tabela 12 - Desdobramento entre tratamentos e o ano de produção para número de 

vagens por planta de feijão-caupí cultivados em Neossolo Regolítico, submetido a 

sistemas agroecológicos. 

Tratamento 1º Ano 2º Ano Médias 

C 7.51 a A 7.18 a A 7,34 a 

M 6.68 ab A 7.59 a A 7,13 a 

PR 6.34 ab B 8,31 a A 6,83 a 

T 4.50 b B 7.09 a A 5,08 a 

Médias 6,01 B 7,54 A  

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula  na linha e minúscula  

na coluna, pelo teste F a 5% de probabilidade. 

*Siglas referentes aos tratamentos utilizados no experimento, C (Composto), M (Misto), PR (Pó de 

rocha), T (Testemunha).  
 

4.2.2 Produtividade de grãos 

  

Em relação aos tratamentos dentro de cada ano de produção, os tratamentos com 

pó de rocha e testemunha proporcionaram maiores produtividades de grãos no segundo 

ano de cultivo. Dentro de cada ano de produção não teve diferença significativa entre os 

tratamentos (Tabela 13). 

Em pesquisa com adubação orgânica, Ramos et al. (2009) afirmam que ocorreu 

um incremento na ordem de 6,3 kg ha
-1

 de grãos para cada tonelada de composto 

adicionado ao solo, obtendo na dose máxima a produção de 1,053 kg ha
-1

. O mesmo 

autor utilizando composto orgânico com resíduos de algodão observou uma melhoria 

nas características produtivas do feijoeiro submetido ao manejo orgânico.  
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Tabela 13 - Desdobramento entre tratamentos, e o ano de produtividade de grãos (kg 

ha
-1

) de feijão-caupí cultivados em Neossolo Regolítico, submetido a sistemas 

agroecológicos. 

Tratamentos 1º Ano 2º Ano Médias 

C 172 a A 183 a A 178 a 

M  158 a A 183 a A 171 a 

PR  126 a B  256 a A 191 a 

T  108 a B 221 a A 165 a 

Médias 141 B 211 A  

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúscula na linha e minúscula  

na coluna, pelo teste F a 5% de probabilidade. 

*Siglas referentes aos tratamentos utilizados no experimento, C (Composto), M (Misto), PR (Pó de 

rocha), T (Testemunha).  

 

Plantas de feijoeiro deficientes em P reduzem a produção de grãos. Neste 

sentido, aplicações de doses maiores de fósforo são requeridas para que ocorra máxima 

expressão da produtividade de grãos (COUTINHO et al., 2014). 

Quando observadas as médias de produtividade de grãos, a variedade Costela de 

Vaca apresenta os maiores resultados (244 kg ha
-1

), não diferindo estatisticamente da 

variedade Sedinha em comparação com as demais variedades, independente do ano de 

produção (Tabela 14). 

 

Tabela 14 - Desdobramento entre variedades, para produtividade de grãos de feijão-

caupí (kg ha
-1

) cultivados em Neossolo Regolítico, submetido a sistemas 

agroecológicos. 

Variedades Médias 

CV 244 a 

CO 181 b 

GU 165 bc 

NE 112 c 

PA 165 bc 

SE 192 ab 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste F a 5% de 

probabilidade 
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Santos et al. (2016), observou maiores valores de peso de grãos na variedade 

Pajeú em um sistema irrigado. O que demonstra que a mesma é mais susceptível a 

déficits hídricos, levando a não obter maiores resultados em comparação as demais 

variedades  

 

4.2.3 Produtividade de matéria seca  

 

Observou-se que a produtividade de matéria seca atingiu maiores valores no 2º 

ano de cultivo (150 kg ha
-1

), o que pode estar relacionado ao efeito residual dos 

tratamentos aplicados (Tabela 15). Pesquisas com milho mostraram que dosagens 

aplicadas do composto orgânico proporcionaram efeitos significativos na produtividade 

de biomassa seca (RODRIGUES et al., 2011). 

 

Tabela 15 - Desdobramento entre os anos de produção para produtividade de matéria 

seca de feijão-caupí cultivados em Neossolo Regolítico, submetido a sistemas 

agroecológicos. 

Ano de cultivo Produtividade Mg ha
-1

 

1º - 2015 91,0 B 

2º - 2016 150 A 

*Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si, maiúsculas na coluna, pelo teste F 

a 5% de probabilidade. 

 

Considerando que tanto o composto orgânico, quanto o pó de rocha são fontes 

de fósforo para o solo, trabalhos realizados por PELÁ et al 2009, mostraram que não 

houveram diferenças significativas entre as fontes de P aplicados ao solo em relação à 

produção de massa seca da parte aérea em feijoeiro, já FAGERIA et al., 2003, diz que a 

influência do P na cultura do feijoeiro reside no aumento da produção de matéria seca 

da parte aérea. 

 

  



 

23 
 

5. CONCLUSÕES 

 

A combinação do pó de rocha com o composto proporcionou as maiores 

respostas para as variáveis de crescimento; 

A produção de grãos não foi influenciada pelos tratamentos, sendo o uso do 

composto orgânico mais viável; 

As variedades Corujinha, Sedinha e a Costela de Vaca foram as mais 

responsivas aos tratamentos aplicados em relação aos parâmetros de crescimento e 

produção. 

No segundo ano, obteve-se as maiores respostas para as variáveis estudadas. 
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